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Conhece o Círculo de compensação? Sabe como é que ele funciona? Foi 
com a ajuda desse brilhante instrumento eleitoral que, no passado dia 25 
de outubro de 2020, a Assembleia Legislativa Regional passou a contar 
com a maior diversidade partidária de sempre! Foram 8 os partidos que 
passaram a defender as suas ideologias na Casa da Democracia Açoriana, 
2 dos quais através da eleição de um deputado pelo círculo de compensa-
ção.

Mas então como funcionam as eleições açorianas? Cada ilha representa 
um Círculo Eleitoral. Para garantir a necessária representação parlamen-
tar nas ilhas de menor dimensão, e sem onerar em demasia os encargos 
do erário público, foi criada uma regra que permite definir o número de 
deputados a eleger em cada ilha. A regra é todas as ilhas têm dois deputa-
dos, e por cada grupo de 7.250 eleitores ou fração superior a mil as ilhas 
recebem mais um representante. Parece meio confuso, mas os exemplos 
seguintes permitem visualizar a regra, São Miguel elege 20 deputados 
(2+(128000/7250)), a Terceira elege 10 (2+(52000/7250) e o Corvo ele-
ge 2 (2+(400/7250). Para completar a lista, fica a informação que quer o 
Pico quer o Faial elegem 4, e cada uma das restantes ilhas elege 3.

Facilmente se consegue perceber que com esta regra teremos diferen-
tes quantidades de votos necessários para eleger um deputado. Nestas úl-
timas eleições o Partido Socialista necessitou de 101 votos para eleger um 
deputado na ilha do Corvo. No polo oposto, o partido social-democrata 
necessitou de 2.174 votos para eleger um deputado pelo círculo eleitoral 
de S. Miguel. Apesar de discordar na génese de que existam votos com 
maior peso eleitoral do que outros, posso aceitar esta solução enquanto 
garante de representatividade de cada um destes 9 paraísos atlânticos.

Felizmente, a Lei Eleitoral para a Assembleia Legislativa da Região 
Autónoma dos Açores, é muito similar à legislação utilizada nos países da 
Europa do Norte, permitindo praticamente garantir que a totalidade dos 
votos será efetivamente contabilizada para a eleição de um representante 
parlamentar. Falo do Círculo de Compensação onde os votos que não fo-
ram considerados para a eleição de um deputado em cada um dos círculos 

eleitorais, são repescados para um círculo de cariz regional. É uma solu-
ção simples que garante a validade da maioria dos votos, mas infelizmen-
te única nos diversos modelos eleitorais existentes em Portugal! A título 
de exemplo, nas últimas eleições legislativas nacionais, a inexistência de 
um círculo de compensação significou que 14% dos votos nacionais não 
obtivessem qualquer tipo de representatividade. Este índice teve expoen-
te máximo no distrito de Portalegre onde 47% dos votantes não viram o 
seu voto eleger qualquer candidato. Em contraponto, nas últimas eleições 
regionais, foi possível garantir representatividade de 97,2% dos votos, fi-
cando apenas 2,8% sem contribuir para a eleição de um deputado.

Podemos então inferir que o círculo de compensação permite que os 
eleitores possam votar nos partidos políticos por convicção, corrigir in-
justiças e eliminar o denominado voto útil. 

Eu acredito que são estes votos de convicção que permitem aferir o 
real valor de cada força partidária, de forma justa e sem qualquer tipo de 
condicionalismo.

É por todos estes motivos que não faz qualquer sentido a existência 
de coligações pré-eleitorais na RAA. O partido de maior dimensão fi-
cará sempre numa posição subalterna, cedendo lugares essenciais na sua 
lista, e inflacionando o resultado do outro partido, relativamente à sua 
real capacidade. Ao concorrerem de forma independente, os partidos têm 
oportunidade para mostrar o seu valor, sem qualquer tipo de prejuízo ou 
benefício por estarem associados a outras forças políticas, e livres de se 
coligar em, após as eleições, com outras forças partidárias que conside-
rem úteis para os seus objetivos. Não é por acaso que nas democracias 
nórdicas é muito raro ver coligações pré-eleitorais, mas é muito comum 
existirem coligações pós-eleitorais.

Fica então a pergunta a todas as forças políticas: Acham mesmo uma boa 
ideia apresentarem-se coligados em futuras eleições legislativas regionais?

*Vice-Coordenador da Iniciativa Liberal - S. Miguel

Carlos Caetano Martins*

Não faz sentido!

A Comunidade de Nossa Senhora de 
Fátima, no Lagedo, em Ponta Delgada, à 
semelhança do que tem acontecido nos úl-
timos 6 anos, celebra no próximo Sábado, 
dia 27, a “Noite de Pentecostes” através de 
um grande “Cenáculo”, informa uma nota 
enviada ao Sítio Igreja Açores.

O Cenáculo-Vigília deste ano tem o seu 
início pelas 20h30e prolonga-se noite den-
tro até à meia noite.

“Semanalmente, às Quartas-feiras, 
mais de uma centena de pessoas, reúne-
se na Igreja de Nossa de Fátima em oração, 
uma oração sob a ação do Espírito Santo 
de Deus, uma oração marcada pelo Espí-
rito do Senhor onde se procura que cada 
pessoa faça a vivência da presença do Es-
pírito Santo de Deus que nos é dado em 
abundância”, refere a nota enviada pela 
paróquia de Nossa Senhora de Fátima.

“Um novo Pentecostes” é o tema esco-
lhido para a vivência desta noite de Pen-
tecostes na qual são esperadas, e tendo 
por base os números dos anos anteriores, 
centenas de pessoas.

O Cenáculo-Vigília deste ano preten-
de “proporcionar a todos os participantes 
uma autêntica e profunda vivência do 
Pentecostes, um renovar da fé batismal, 
provocar a renovação dos dons e carismas 

que o Espírito Santo conferiu a cada um” 
refere a nota.

“Será também uma noite de cura e li-
bertação, onde se procurará que as bên-
çãos e as graças do Senhor aconteçam” 
enfatiza.

Este Cenáculo-Vigília será orientado 
pelo padre Norberto Brum que além de 
pároco, foi assistente diocesano do Movi-
mento Renovamento Carismático.

A participação neste Cenáculo é aberta 
à participação de todos, desde os jovens 
aos mais adultos.

Grande Cenáculo na Igreja 
do Lagedo

Detido por abuso sexual 
de menina de 11 anos

A Polícia Judiciária (PJ) deteve um ho-
mem de 37 anos por “fortes indícios” de 
crimes de abuso sexual de crianças, contra 
uma menina de 11 anos, na ilha Terceira, 
anunciou, ontem, a força policial.

Segundo o comunicado da PJ, “os actos 
sexuais de relevo foram consumados na 

residência do agressor, num contexto de 
proximidade social para com a vítima”.

O detido foi sujeito a interrogatório ju-
dicial, ficando submetido às medidas de 
coacção de proibição de contactar e de se 
aproximar da vítima, acrescentou a PJ na 
nota.

Dia dos Açores celebrado 
com a diáspora

A Presidência do Governo dos Açores, 
através da Direcção Regional das Co-
munidades, promove uma sessão virtual 
evocativa do Dia dos Açores, na próxima 
Segunda-feira, 29 de Maio, com a partici-
pação do Presidente do Governo dos Aço-
res, José Manuel Bolieiro, dos dirigentes 
das Casas dos Açores e dos conselheiros 
da diáspora açoriana.

Esta sessão pretende comemorar o Dia 
dos Açores também com o envolvimento 
directo das comunidades açorianas e tem 
transmissão mundial na página oficial da 
Direcção Regional das Comunidades da 
rede social Facebook às 21h00 dos Aço-

res.
Esta emissão única reúne breves men-

sagens dos responsáveis das 17 Casas dos 
Açores existentes em Portugal, Brasil, 
Estados Unidos, Canadá, Uruguai e Ber-
muda, bem como dos 19 conselheiros da 
diáspora açoriana eleitos pelas diferentes 
áreas geográficas onde a presença açoriana 
é mais expressiva, com o objectivo de co-
memorar a açorianidade sem fronteiras. A 
apresentação desta sessão está a cargo do 
Director Regional das Comunidades, José 
Andrade, e a intervenção de encerramento 
será realizada pelo Presidente do Governo 
dos Açores, José Bolieiro.


